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Identificação do Projeto  

 

Edital nº 

____/____ 

(  ) Selo Autorizador para captação de recursos através do FMDCA   

( X ) Recursos disponíveis no FMDCA 

 

Nome do Projeto: 

 

 

REFORMA DO TELHADO DO PRÉDIO DA INSTITUIÇÃO 

Linha de Atuação: Informar o Eixo ou Linha de Atuação de acordo com o previsto no Edital. 

Custo Operacional  

do Projeto 

Limite:  

SUBVENÇÂO¹:  

R$ 

 

AUXÍLIO²: 

 R$ 46.840,00 

TOTAL:  

R$ 46.840,00 

 
¹SUBVENÇÃO: Destinado à manutenção e custeio do projeto (recursos humanos, material de consumo, 
alimentação, transporte, manutenção de prédios e equipamentos, etc.)  
²AUXÍLIO: Destinado à aquisição de bens de capital para o projeto (material permanente, móveis e 
equipamentos,  
etc.)  
 

 

Identificação da Entidade 

 

Razão Social: AAMA - ASSOCIAÇÃO AMERICANENSE DE ACOLHIMENTO 

CNPJ:52.154.424/0001-04 Registro no CMDCA n.º 002/93 

Dados do Dirigente  
Nome: CARMEN BERTO BERNARDO 

Cargo: PRESIDENTE 

 

Dados do Coordenador  

do Projeto* 

 

Nome: ISIS BERTO BERNARDO 

Cargo: COORDENADORA 

Mini-Curriculum: 

Bacharel em Ciências Jurídicas pela UNIMEP – Universidade 

Metodista de Piracicaba, em 12/02/2004, atuando como 

Coordenadora de Acolhimento Institucional desde 18/05/2005. 
*O coordenador do projeto deve ter, no mínimo, formação de nível superior (comprovado) e experiência 
na coordenação de projetos e equipes. 

 

 

Abrangência do 

Projeto 

 

(  X  ) Municipal 

 

Territórios/bairros de abrangência: TODOS OS BAIRROS 

 

 

(   ) Intermunicipal 

 

Municípios de abrangência: 
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1. Resumo do Projeto 

Reforma do telhado do prédio principal da AAMA, com a substituição de todas as 

telhas e também reforma dos dômus, com a colocação de exaustores eólicos nas 

salas e também na despensa. 

 

2. Diagnóstico 

Sabe-se que a Instituição de Acolhimento é uma medida de proteção como 

alternativa para garantir o desenvolvimento saudável, bem como promover a 

garantia de direitos das crianças e adolescentes acolhidos. Este acolhimento envolve 

processos de socialização ligados à vida cotidiana, na qual circulam elementos da 

realidade objetiva e subjetiva de cada criança e adolescente acolhido, sua história, 

sua cultura e comunidade e deve ser pautada numa intencionalidade educativa que 

potencialize a resiliência (da criança e adolescente acolhido e sua família), a criação 

de dispositivos que minimizem riscos e agravos causados pela sua situação atual. 

Com este projeto, a Entidade visa melhorar as condições físicas no atendimento 

singularizado aos acolhidos, que certamente refletirão na sua formação e 

desenvolvimento saudável, na tentativa de igualá-los a tantos outros nessa sociedade 

que tanto tem se preocupado com a inclusão social. 

 

3. Público Alvo 

 Até 25 (vinte e cinco) crianças e adolescentes acolhidos nesta 

Instituição; 

 18 (dezoito) Educadoras/cuidadoras e Auxiliares; 

 04 (quatro) Técnicos; 

 01 (uma) Coordenadora Administrativa e 01 (uma) Coordenadora 

Técnica; 

 01 (uma) Auxiliar Administrativo; 

 01 (uma) Nutricionista. 

 

 

4. Justificativa  

A AAMA é uma Entidade que está sempre buscando melhorias no atendimento às 

crianças e adolescentes acolhidos nesta casa, visando o bem-estar dos mesmos. Tem 

também acompanhado a evolução tanto do processo de acolhimento de acordo com 

o ECA e com a Política Municipal de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de 

Crianças e Adolescentes e à Convivência Familiar e Comunitária, assim como 

acompanha o desenvolvimento rápido do mundo em geral com suas mudanças 
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tecnológicas. E dentro desta perspectiva, pretende-se fazer a reforma do telhado do 

prédio principal da AAMA, com a substituição de todas as telhas e também reforma 

dos dômus, com a colocação de exaustores eólicos, valorizando o ambiente dos 

moradores da casa. O prédio onde está instalada a AAMA é antigo e o telhado está 

em péssimas condições, fazendo com que, em dias chuvosos, apareçam muitas 

goteiras, incomodando as crianças, adolescentes e funcionários nas suas atividades 

diárias, colocando em risco o seu deslocamento com o chão molhado, além de exigir, 

tempestivamente, a mudança da localização de móveis, de modo a preservar a sua 

conservação. O processo de conservação, com o conserto das áreas que apresentam 

os problemas mais sérios é feito regularmente mas, devido ao tempo de vida útil, já 

não se consegue corrigir os problemas apresentados com simples reparos. Faz-se 

necessário a sua substituição na totalidade. A necessidade da reforma dos dômus, 

com a opção de substituição por exaustores eólicos, deve-se às constantes goteiras 

que apresentam, além da modernização do sistema de claridade e ventilação dos 

ambientes, fatores importantes na criação de ambiente adequado para os moradores 

da casa. Além dos benefícios voltados aos acolhidos e funcionários, é uma obrigação 

da Entidade promover a manutenção do prédio, construído em área que, 

primeiramente nos foi cedido em regime de comodato e depois doado à Instituição 

devido ao seu trabalho de qualidade oferecido à população. Funciona ainda como um 

trabalho sócio-educativo junto aos usuários inseridos neste Serviço, para a 

conservação e preservação do prédio reformado, estimulando-os a valorizarem o 

espaço onde habitam. 

 

5. Objetivos 

Objetivo Geral 

Promover um atendimento adequado, visando a melhoria nas acomodações e na 

condição de vida das crianças e adolescentes acolhidos. 

 

Objetivos Específicos 

Garantir qualidade e conforto nas suas acomodações, com a manutenção do espaço 

onde vivem, ora danificado, proporcionando um ambiente saudável, com condições 

físicas e estruturais adequadas, colaborando com a saúde das crianças, adolescentes 

e responsáveis, fatores que refletem no bem-estar e na autoestima dos mesmos. 

Proporcionar um ambiente mais acolhedor, livre de goteiras, com mais iluminação e 

ventilação, facilitando as atividades diárias, o lazer e o descanso dos seus moradores.   

 

6. Metodologia  

O passo-a-passo: contratação de mão-de-obra qualificada, seguindo as normativas 

para tal; aquisição de todo o material necessário, comparando orçamentos para a 

realização da compra; execução do trabalho. 
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7. Monitoramento e Avaliação  

O monitoramento deverá ser feito pelo engenheiro voluntário responsável, 

acompanhado da Coordenadora da Entidade. Ambos controlarão a parte financeira, 

administrativa e operacional. Esta equipe também será responsável pela solução dos 

problemas que possam surgir, podendo contar com todos os membros da diretoria e 

também com o grupo de voluntários que hoje atuam na Entidade. Conta-se ainda 

com o envolvimento das crianças e adolescentes acolhidos no sentido de colaborar, 

promovendo uma verificação da sua capacidade de adaptação frente a mudanças, 

estimulando-as no sentido de interação com seu ambiente e nas suas atitudes de 

comprometimento com o coletivo.     

A avaliação desta reforma será da própria população da casa, pois, de imediato, todos 

poderão usufruir de um ambiente mais iluminado e ventilado e portando, mais 

agradável e, em dias de chuva, poderão movimentar-se em todas as dependências 

do espaço sem sofrer com os antigos vazamentos no telhado que atrapalhava e 

limitava e as atividades a serem exercidas, seja de lazer, tarefas diárias ou descanso. 

O bem-estar causado pelas mudanças benéficas ocorridas promoverá uma 

conscientização nas crianças e adolescentes sobre o valor de lutar e buscar o que se 

almeja, além de propiciar mudanças de comportamento nas crianças e adolescentes 

(valorização da auto-estima) diante da preocupação demonstrada pela diretoria 

desta Entidade em buscar soluções possíveis para tornar mais confortável sua 

passagem por esta Instituição.  

 

8. Sustentabilidade do Projeto 

Este projeto, por ser de caráter físico, garantirá sua sustentabilidade na aquisição de 

material de qualidade e na execução por profissionais responsáveis e devidamente 

qualificados. Por se tratar de um telhado e exaustores externos poderá ser danificado 

por intempéries imprevisíveis. Contudo, a sua manutenção, bem como os consertos 

e reformas que se fizerem necessários ao longo do tempo, se dará através de técnicos 

e de especialistas e serão de inteira responsabilidade da instituição, com seus 

próprios recursos financeiros.  

 

09. Orçamentos 

A) Telhado – material: 

1. Ind. E Com. de Telhas e Calhas Maferaço Ltda. – R$ 22.500,00 

2. União Calhas e Estruturas Metálicas Ltda.–EPP – R$ 23.650,00 

3. Cobreforte Calhas e Coberturas Metálicas Eireli – R$ 28.000,00 

B) Telhado – mão de obra: 

1. Moacir José da Silva – R$ 22.580,00 
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2. União Calhas e Estruturas Metálicas Ltda. –EPP – R$ 24.350,00 

3. Cobreforte Calhas e Coberturas Metálicas Eireli – R$ 28.000,00   

C) Exaustores Eólicos – 08 (oito) unidades: 

1. Coberpohl – R$ 1.760,00 

2. Cia do Vento – R$ 2.592,00 

3. Lori Vent -  R$ 2.000,00 

 

10. Anexos 

Os seguintes documentos devem ser encaminhados anexos ao projeto: 

a) Comprovação de escolaridade do Coordenador do Projeto; 

b) Certidões Negativas de Débito do INSS e FGTS válidas; 

c) Orçamentos do Telhado (material e mão de obra); 

d) Orçamentos dos Exaustores Eólicos. 

 

 

 

 

   


